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CM Oeiras entrega Diploma e Medalha de Mérito 
Municipal Grau Prata nos 25 anos do jornal, 2014

Com Mário Soares em Sintra, 1993
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TIO entrega prémio Personalidade do Ano, 2020

CCD contempla o jornal com o prémio Melhor Imprensa, 2002
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O QUE MUDOU NA NOSSA HISTÓRIA COMUM

Em Março de 1989, o GPS era ainda uma miragem para 
quem sonhava com o seu uso em massa pela população. 
Anos mais tarde, a dependência deste meio de georrefe-
renciação tornou-se rapidamente esmagador. Há 35 anos 
(vamos entrar no nosso 35.º ano de existência), quando o 
jornal ‘O Correio da Linha’ foi distribuído pela primeira 
vez, dominava ainda a orientação baseada na nossa me-
mória fotográfica. Coleccionávamos pontos de referência. 
Uma esquina, uma rotunda, uma estátua, um jardim, uma 
loja, uma determinada rua... ajudavam-nos a encontrar o 
rumo certo. Hoje, dependemos quase exclusivamente dos 
sistemas de navegação por satélite já instalados nos tele-
móveis e nos automóveis modernos. 
Ao longo destes últimos 35 anos, durante os quais colec-
cionámos memórias, muitos dos pontos de referência que 
nos orientavam no passado mudaram. Alguns deixaram 
mesmo de existir, para dar lugar a novas infraestruturas, 
cumprindo projectos de modernidade que modificaram 
significativamente a paisagem. Muita coisa mudou, mas 
não tudo. Há sempre lugar à excepção. Também prevale-
ceram inalterados alguns pontos de referência, perpetuan-
do no tempo as memórias de sempre, desta nossa geração 
e das que lhe são próximas. Aqui fica um resumo de umas, 
as que guardamos apenas na memória, e de outras, que 
teimosamente persistem ao longo dos nossos percursos. 
Há 35 anos, a Auto-estrada da Costa do Estoril (A5), que as-
segura a ligação entre Lisboa e Cascais, esticava-se apenas Desenho de Serrão de Faria, 2006

Estrada de Sintra, 1989

Oeiras, 2000 Entrada de Cascais, 1989

Estrada de Paço de Arcos, 1993
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até ao Estádio Nacional. Depois do primeiro troço inaugu-
rado em 1944, foi preciso esperar até 2015 para a mais an-
tiga auto-estrada do País ficar totalmente concluída. Antes 
disso, e até o governo de Aníbal Cavaco Silva decidir pro-
longar a A5 até Cascais, os automobilistas eram obrigados 
a seguir para a Avenida Marginal (N6) até à zona do Alto 
da Boa Viagem, próximo da tão famosa, como temida, cur-
va do Mónaco, nome emprestado do Restaurante com o 
mesmo nome frequentado pelos famosos, que agora vai 
dar lugar a um empreendimento urbanístico. 

ALTERAÇÕES NA AVENIDA MARGINAL

Ao longo da popular Avenida que atravessa toda a cha-

mada Costa do Estoril, lado a lado com a faixa litoral, ex-
-libris do Turismo local, ocorreram ao longo destes 35 anos 
várias outras mudanças. Na linha de fronteira que separa 
os concelhos vizinhos de Oeiras e Cascais, logo à entrada 
de Carcavelos, a Universidade Nova SBE (School of Busi-
ness and Economics) veio desenhar um contexto de futuro 
e modernidade, inserida na Baía do Conhecimento, um 
projecto inovador que está a ser desenvolvido com inten-
ção de reunir na mesma zona várias instituições universi-
tárias, entre as quais uma Faculdade de Medicina, outra 
de Direito e uma Escola de Graduação em Saúde.
No mesmo percurso de ligação rodoviária proporcionada 
pela EN6, que cruza três concelhos (Lisboa, Oeiras e Cas-
cais), o Hotel Estoril-Sol, unidade hoteleira de referência 

Lixeira de Trajouce, 1994

Alargamento do IC19, 2000

Ponte Carenque, Queluz, 1998 Restaurante Mónaco, 1989

Obras no Farol do Bugio, 1999

Edifício do CTT Estoril, 1998
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da Costa do Estoril, inaugurado no início de 1965, deixou 
de fazer parte da paisagem. A demolição deste imóvel, o 
maior hotel português à data da sua construção, com 21 
andares, ocorreu em Março de 2007. No seu lugar, ergue-
-se agora o Estoril-Sol Residence, um luxuoso complexo 
imobiliário milionário assinado pelo arquitecto português 
Gonçalo Byrne, inaugurado em 2010, que gerou polémica 
e causou admiração, sobretudo pelos valores elevados a 
que os apartamentos foram transaccionados.
Prosseguindo pela Avenida Marginal até ao fim do seu 
trajecto, também a entrada nascente de Cascais está a ser 
alvo de um processo de transformação a decorrer, que 
promete dar uma nova imagem a toda aquela zona. O 
Centro Comercial Jumbo de Cascais, que ficou conhecido 

por muitos como Pão de Açúcar, uma construção à super-
fície inaugurada em 1973, transformou-se num moderno 
espaço comercial da cadeia de lojas do grupo Auchan, que 
abriu portas em 2022, dissimulado abaixo do nível do solo 
entre um espaço ajardinado moderno com esplanada. Ali 
bem perto, do outro lado da Avenida, a estação terminal 
ferroviária foi modernizada, tal como o largo em frente. 
Mais à frente, não muito longe, o polémico Centro Comer-
cial CascaisVilla, inaugurado em 2001, rapidamente ‘bap-
tizado’ pelos cascalenses como o ‘Titanic’ devido à sua 
original forma de barco, também tem os dias contados, 
de acordo com informação avançada pelo Município. Ac-
tualmente, a maioria das lojas deste espaço comercial já se 
encontram encerradas, sendo que o peculiar edifício, que 
alberga também um importante terminal rodoviário do 
concelho, vai integrar um vasto projecto de requalificação 
que conjuga áreas destinadas a habitação e espaços comer-
ciais. Trata-se de mais uma peça do ‘puzzle’ que vai fazer 
parte da renovação da entrada nascente da vila de Cascais. 

MEMÓRIAS QUE PREVALECEM

Mas nem tudo muda. Há memórias que prevalecem nas 
nossas recordações mantendo a forma física que sempre 
lhes conhecemos. Na mesma Avenida Marginal, a Casa de 
Pedras, junto à praia das Avencas, na Parede, continua a 
alimentar estórias de fantasmas intemporais, enquanto o 
forte de São Julião da Barra, em Oeiras, mantém a guarda 
da entrada no estuário do Tejo. Mais perto de Lisboa, na 

Valdemar Pinheiro e Luís de Magalhães, 1997, também com Paulo 
Pimenta, os mentores deste jornal

Esquadra da PSP Venda Nova, Amadora, 1999 

Demolição do Hotel Atlântico, Estoril, 2012 Inauguração  do Parque Felício Loureiro, Queluz, 1999

Terminal Rodoviário, Cascais, 1989
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Cruz Quebrada, a antiga Fábrica da Lusalite continua à 
espera do destino final, que teima em chegar. Para quem 
passa de comboio, logo ali ao lado, o futuro está quase a 
bater à porta, trazido pela requalificação da linha férrea. 
Cumprir-se-á, assim, o desejo de milhares de utentes da 
Linha de Cascais. 
Outro dos itinerários de maior dimensão e importância na 
Área Metropolitana de Lisboa é o IC19 (Itinerário Comple-
mentar 19), conhecido como a Radial de Sintra, uma via 
rápida com perfil de autoestrada, sem portagens. Inaugu-
rada entre 1985 e 1995 e alvo de trabalhos de alargamento 
concluídos em 2009, tornou-se na principal via de ligação 
entre a cidade de Lisboa e os concelhos da Amadora e de 
Sintra, para facilitar o acesso à capital. Com o aumento sig-

nificativo do número de residentes nestes dois concelhos, 
o IC19 passou a acumular longas filas de trânsito, ao início 
da manhã e ao final da tarde, o que tem vindo a aumentar 
a urgência de novas soluções de circulação. 
Durante o nosso percurso de 35 anos de existência, Sintra 
passou também a integrar a lista do Património Mundial 
da UNESCO, em 1995. Nesse mesmo ano, foi inaugurado 
o Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, também 
conhecido como Hospital Amadora-Sintra. No concelho 
vizinho, em 2010, abriu portas o novo Hospital de Cascais 
Dr. José de Almeida, em Alcabideche, que veio substituir 
a antiga unidade hospitalar no centro da vila, encerrado 
nesse mesmo ano. Enquanto isso, em Oeiras foi criado o 
Parque dos Poetas, um projecto ambicioso que conjuga 
um espaço verde urbano com uma colecção de esculturas 
em homenagem a vários poetas de Língua Portuguesa. 

CORREDOR ECOLÓGICO UNE TRÊS CONCELHOS

Ainda no domínio da vertente ambiental, foi lançado ou-
tro projecto de grandes dimensões, denominado Eixo Ver-
de e Azul, um corredor ecológico de mobilidade suave ao 
longo do rio Jamor com mais de 16 quilómetros de exten-
são, que cruza os concelhos de Sintra, Amadora e Oeiras. 
No sector do comércio, foram inaugurados novos centros 
comerciais, que redefiniram a forma como vamos às com-
pras: Cascais Shopping (1991), Oeiras Parque (1998), Ale-
gro Alfragide (2007), Fórum Sintra (2011) e outros. Foram 
igualmente construídos parques empresariais, como a 

Bairro das Marianas, Carcavelos,1994

Loja na Av. Elias Garcia, Amadora, 2008

Externato Almeida Garret, Queluz, 2008

A entrada de Alcabideche, 1998

Desfile Carnavalesco, Cascais, 1996
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Quinta da Fonte (1995), o Lagoas Park (2002) e o Tagus-
park (2013). E lançada a construção de novos centros de 
saúde. 
À medida que o tempo avança vão-se operando mudanças 
no quotidiano das populações, introduzidas melhorias 
disponibilizadas por novas e mais eficazes infraestruturas, 
encontradas soluções para superar diferentes exigências, 
assegura-se o progresso. Foi essa passagem do tempo que 
o jornal ‘O Correio da Linha’ testemunhou ao acompanhar 
o percurso de muitos protagonistas da História da Ama-
dora, Cascais, Oeiras e Sintra: políticos, artistas, empreen-
dedores, desportistas, dirigentes associativos, presidentes 
de associações humanitárias, colaboradores, anunciantes e 

tantos outros agentes anónimos que muito têm contribuí-
do para esta mudança rumo a um futuro comum.

NOTA: Ao longo do ano 2023, o jornal ‘O Correio da Li-
nha’ vai publicar mais 2 revistas profusamente ilustradas 
com fotografias do vasto arquivo que reunimos ao longo 
da nossa história, dedicadas a temas transversais aos con-
celhos de Amadora, Cascais, Oeiras e Sintra.   

João Soares e esposa, proprietários do Hotel Baía, Cascais, 2008

Inauguração da estátua ao Rei D. Carlos I, Cascais, 2008

Foto da Baía de Cascais, tirada do Hotel Estoril-Sol, 1989 Hotel Estoril-Sol, 2003

Centro de Congressos Estoril, 2000
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 Hotel Paris, 1992

Monumento ao Bombeiro da Amadora, 2009

Hotel Estoril-Sol, 1995

Torre do Lego, 1991
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Junta de Turismo da Costa do Estoril, 2008

Discoteca Forte Velho, Estoril, 2008 

Ponte Carenque, Amadora/Queluz, 2005

Jardim da Parada, Cascais, 2002

Parque Neudal, Amadora, 2017

Pavilhão de Congressos, Estoril, 1993

CascaiShopping, 1991



9

N35 ANOS DA NOSSA HISTÓRIA
O Correio da Linha

Paço de Arcos, 1993

Queluz, 1999
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Cooperativa de S. Pedro (CERCIOEIRAS), 1998

Edifício Cruzeiro, Monte Estoril, 2012

Estação da CP de Carcavelos, 1991

Estação da CP do Cacém, 2008

Bataria da Parede, 2014

Estação da CP da Amadora, 1990

Estação da CP de Paço de Arcos, 1993
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Monumento aos condes de Barcelona, D. Juan de Bourbón e D. Maria 
de las Mercedes, pais do rei Juan Carlos, Estoril, 2000

Isaltino Morais e Noronha Feio, 1990

Edite  Estrela com Cavaco Silva, Queluz, 1995

Centro de Saúde da Damaia, 2000

Jorge D`Argent, 1992

José Luís Judas entrega ‘A Chama do Bombeiro’, 1995

Bombeiros de Paço de Arcos, 1993

Centro de Saúde de Queluz, 2018
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Início das obras no Passeio Marítimo de Paço de Arcos, 2008

Passeio Marítimo de Paço de Arcos, 2008

Inauguração do Parque das Artes e Desporto, Amadora, 2018 NOS Alive, 2018

NOS Alive, 2017

Amália Rodrigues na Inauguração do Hotel Penha Longa, Sintra, 1993
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Inauguração do Viaduto do Lagar, Sintra, 2007

Estrada de Belas, 2014

Rotunda das Seleções, Oeiras, 2016

Taguspark, 2000

Viaduto Aero Club de Portugal, Amadora, 2000

Teresa Zambujo visita obras no Parque dos Poetas, 2002

Inauguração das Termas do Estoril, 2010

Início das obras na Estrada de Belas, 2017
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Monumento ao GNR, Queluz, 2008

Carla Tavares visita Centro de Ciência Viva da Amadora, 2008

Homenagem à PSP, Amadora, 2015

50 anos do Clube de Talaíde, 2017 75 anos do ‘Hockey Clube de Sintra’, 2015

Universidade Sénior de Massama Monte Abraão, 2017



15

N35 ANOS DA NOSSA HISTÓRIA
O Correio da Linha

O último arrear da bandeira no quartel dos BV de Cascais, 1995

Monumento aos condes de Barcelona, Estoril, 2000

Obras no Farol do Bugio, 1999

Monumento ao Rei D. Carlos I, Cascais, 2008
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Ruy de Carvalho a celebrar os 95 anos com amigos, 
Paço de Arcos, 2022 Mestre José Grácio na sua oficina em Paço de Arcos, 2002

Assinatura de protocolo com as Associações dos Bombeiros 
do concelho de Oeiras, 2022

A Dança do Leão na entrega dos prémios na Gala
do Desporto,  Oeiras, 2022

Mário Wilson homenageado no Dia do Município, Oeiras, 2008 Inauguração do jardim Paula Neves, Sintra, 2022

9º Aniversário da União de Freguesias Carnaxide Queijas, 2022

Bruno Parreira no centenário dos BV de Queluz, 2022
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Rainha da Jordânia visita Amadora, 2009 Carla Tavares e Carla Chambel no HFF, 2017

Inauguração do Estádio Municipal de Oeiras, 2002

Inauguração do Pavilhão de Sassoeiros, 2010

Inauguração do Pavilhão da Sociedade Cruz Quebradense, 1997 José Castelo Branco na sua Galeria de Arte em Cascais, 1994

Inauguração do Estádio Municipal de Oeiras, 2002
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UM PROJECTO, UMA LUTA, UM JORNAL

Em Março de 1989, foi lançado um novo projecto jornalís-
tico no domínio da Imprensa Regional dedicada à região 
de Oeiras/Cascais, dirigido por Paulo Pimenta. Este novo 
jornal apostado em preencher um espaço próprio, carac-
terizado pela independência, objectividade e isenção, de-
marcado de ligações políticas e sem qualquer dependência 
de grupos económicos, apostou numa informação noticio-
sa próxima dos cidadãos residentes nas áreas geográficas 
abrangidas pela sua cobertura jornalística. Estar perto das 
pessoas, ouvir as suas queixas, divulgar os seus proble-
mas, dar voz às suas ambições, assinalar e divulgar as suas 
conquistas foram propósitos atingidos. Inicialmente sob o 
nome de ‘Correio da Costa do Estoril’, o projecto jorna-
lístico deu os primeiros passos, conquistou dimensão por 
mérito próprio e ampliou o desejo de chegar mais longe. 
Em Abril de 1991, a Direcção decidiu alterar o título do 
jornal para ‘O Correio da Linha’, alargando a sua área de 
actuação aos concelhos de Sintra e Amadora. 

Até hoje, à entrada para o 35.º ano de ‘O Correio da Li-
nha’, o percurso realizado foi cumprido com a resiliência 
e esforço necessários para transformar as dificuldades em 
oportunidades, por vezes remando contra a maré, outras 
seguindo ao encontro das forças vivas da sociedade, sem-
pre junto dos leitores apoiado pela confiança conquista-
da junto dos anunciantes. Sendo que um jornal é feito por 
pessoas para pessoas, nunca pode deixar de referir-se a 

Comendador Baraona no Hotel Estoril-Sol, 1993

Um projecto só possível com o apoio da família, 1995

Cartoon de José Santos, 1992

Intendentes da PSP em agradável convívio, 1993

Igrejas Caeiro e Isaltino Morais no Restaurante Rota do Colombo, 1995
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luta e o empenho de quem está na sombra, por detrás dos 
projectos em que acredita. Obedecendo a um calendário 
de exigências, permanente, que não pára nem deixa espa-
ço para ficar sentado sobre trunfos conquistados, é sem-
pre preciso planear a edição seguinte, marcar encontros, 
reuniões de trabalho, programar os artigos e entrevistas, 
contactar anunciantes, estabelecer planos com a gráfica, 
afinar pormenores e assegurar a distribuição dos exempla-
res editados pelo público fiel que nos tem seguido desde 
o início. 
Um jornal nunca deve girar em torno de alguém em par-
ticular. Quem luta por ele e o consegue ter a circular, edi-
ção após edição, é que procura girar em torno desse desejo 
renovado, neste caso, mensalmente, ano após ano. É com 
base nessa luta constante, nesse impulso de desenhar um 
trajecto, que se constrói uma história que, no caso deste 
jornal, se prepara para completar um ciclo de 35 anos. Na 
realidade actual, em que os jornais editados em papel en-
frentam riscos e desafios enormes para manterem a sua 
presença em circulação, não é uma tarefa pequena. É uma 
luta diária, feita de muitas batalhas para conseguir seguir 
em frente. Por isso, é importante chamar à boca de cena, 
como usa dizer-se no Teatro, o principal responsável por 
esta ‘teimosia’, muitas vezes solitária, de quem recusa o 
‘não’ à procura do ‘sim’, acreditando incondicionalmen-
te que a melhor edição é sempre a próxima. Também por 
isso, aqui fica, em nome de toda a equipa, o Obrigado a 
Paulo Pimenta por essa ‘teimosia’ saudável.

 Redacção

José Viana e esposa no Restaurante Rota do Colombo, 1992

Príncipe Ceia, Hotel Estoril-Sol, 1993

Um jantar de aniversário no restaurante Casa Galega, 1996

Um grupo de amigos convive em mais um aniversário, 1993

Hotel Village, recepção a Noel Dias e esposa, 1995 

Convívio de colaboradores no Restaurante Baluarte, 1996
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Com António Capucho, 2003

Em Sintra com Rui Ribeiro, 1993

Três campeões mundiais de Futebol de Praia, 2001

No Porto, 1994

Momento de descontracção na Coroa do Avião, Recife, 2000

Com Carlos Monjardino, 2001

Grupo Vamp, 2001

Entrega de prendas com o Pai Natal na CERCIOEIRAS, 2002
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No navio-hospital Galicia da armada Espanhola, num exercício
da NATO, 2000

A bordo do submarino Albacora, 1999

No navio-hospital Galicia da armada Espanhola, num exercício da NATO, 2000

Na fragata de guerra Sacadura Cabral com o comandante 
Tavares de Almeida, 1999

Carlos Carvalho, Sofia Santos, Helena Costa e Carlos Albuquerque,
com Paulo Pimenta vencedores do Prémio Gazeta de Oeiras, 2001

Na pesca do polvo ao largo de Cascais, 2008

A bordo do navio de intervenção rápida ARGOS, 2003
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Rui de Freitas e esposa com o director e esposa, 1992 Uma festa de Natal com o palhaço Batatinha, 2001

Entrega de troféu a Miss Coconuts, 1977
Salvador Martins, presidente do CCD, entrega diploma 
e troféu ‘Melhor Imprensa do Ano’, 2013

Com Nuno Rocha, director do jornal ‘O Tempo’, 2000 Numa intervenção no Congresso no Recife, Brasil, 2000

Ficha Técnica
Medalha de Mérito Municipal Grau Prata 

concedida pela CM Oeiras em 2014

35 anos a informar
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